
“ RIO LIMA” 

 

Rio que corre 

Sempre para o mar 

Deita-se na areia 

E põe-se a chorar! 

 

Gosto muito deste rio 

Faz parte da minha infância 

É o Rio mais bonito 

Como eu é uma criança 

 

Corre, corre sem parar 

Deixa os peixes a chorar 

E lá vai com tanta pressa 

Encontrar-se com o mar! 

 

Rio de tanta beleza 

Ainda não encontrei 

Porque ainda sou pequeno 

e noutro não me banhei! 

 

Camilo Pessoa 

 

 

 

 

 

 



Animais do Rio ima: A cobra de água 

 

A cobra Alexia 

É nadadora excelente, 

Porque pediu esse dom 

A uma estrela cadente. 

 

Quem se mete com ela 

Leva uma “caudada”, 

Mas se a elogiam 

Ela não fica malvada. 

 

Um certo dia 

Andava a passear 

Quando tropeçou 

E ao rio Lima foi parar. 

 

Mas não preocupem 

Pois não se afogou 

Uma grande truta 

Logo a apanhou. 

 

- Obrigada dona truta, 

Estou muito agradecida! 

Se não me tivesse salvo 

Estaria adormecida. 

 

Alexia 

 

 

 

 



 

Animais do Rio Lima: A truta 

 

A truta Joujou 

É muito baixa, 

Tão baia como uma rocha 

Que cabe numa caixa. 

 

Chega ao topo do rio 

Ao nadar é veloz, 

Como uma chita 

Da Figueira da Foz. 

 

Um dia foi tomar banho 

Com água gelada, 

para depois comer 

Uma pera assada.  

 

Ficou queimada com a pera 

E comeu uma congelada, 

mas não resultou 

E ficou constipada. 

 

Joujou 

 

 

 

 

 

 

 



 

Animais do Rio Lima: O Pato 

 

O pato Mickey 

É um grande sabichão 

Que é muito malvado 

E anda sempre com paixão. 

 

Chega ao topo do rio 

E põe-se a beber 

Até engole peixes 

Logo ao amanhecer. 

 

Um dia foi mergulhar no rio 

Com a água muito quente 

Não quis saber dos peixes 

E ficou muito doente. 

 

Foi ao médico ver o que tinha 

O médico disse que tinha bronquite 

Foi comer à casa da tia 

E ficou logo sem apetite.  

 

Mickey 

 

 

 

 

 



Animais do Rio Lima: O sapo 

 

O sapo Pereré 

É muito engraçado, 

Tão baixo como uma rocha 

Fica sempre calado. 

 

Salta muito alto 

Parece um canguru, 

Ele consegue falar 

Pareces mesmo tu. 

 

Um dia foi ao rio 

Estava muito calor, 

Como estava cansado 

Foi à fonte do amor. 

 

O sapo foi comprar 

Um gorro à maneira, 

Mas apenas lhe servia 

Um robô com brincadeira.  

 

Riram-se os animais do rio 

Do robô com brincadeira, 

Falaram tanto, tanto 

Fizeram uma barulheira. 

 

O sapo não se importou 

Com o riso dos animais, 

Foi para a floresta 

Ao rio não voltou mais.  

Pereré 


